
“Construímos uma história e iremos 
construir também o futuro da classe 

trabalhadora”, afirmou o presidente do 
Sindicato, Moisés Selerges, na atividade 

de aniversário dos Metalúrgicos do ABC.
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Se ainda não é sócio ou sócia, 
filie-se e venha fortalecer a luta.Atualiza,Compa!

Converse com o CSE na fábrica ou 
assessoria na sua Regional.

12 a 31 de maioe escolha um brinde*!
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LGBTFOBIA
O Brasil é o país que mais mata 
pessoas LGBTQIA+ no mundo 
pelo 4º ano consecutivo. Ano 
passado 316 mortes foram 
registradas no país, ante 237 
em 2020. 

Perseguição política 
O Conselho de Ética da Câma-
ra dos Vereadores de Curitiba 
aprovou a cassação de Renato 
Freitas (PT), por participar de 
ato para denunciar o assassi-
nato de Moïse. 

Acordo na Caoa 
O acordo de lay-off e estabilida-
de na Caoa Chery, em Jacareí, 
suspendeu as demissões. O 
Sindicato faz campanha para 
manter a fábrica no interior 
paulista. 

Derrubada de mata nativa
A Comissão de Agricultura da 
Câmara dos Deputados apro-
vou proposta que permite a 
derrubada de mata nativa para 
obras de irrigação no campo.
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Notas e recados

Trabalhadores na Krones aprovam PLR 

Neste 12 de maio, o Sindi-
cato comemorou 63 anos de 
sua fundação. São mais de seis 
décadas de lutas e conquistas 
que marcaram a história do 
sindicalismo brasileiro e da 
própria história política do 
país.

Entre as muitas lutas, uma 
das que mais se destacou foi 
a greve na Scania de 1978, de-
flagrada numa sexta-feira no 
mesmo dia do aniversário do 
Sindicato. Essa greve é consi-
derada o ponto inaugural em 
que o novo sindicalismo entrou 

em cena e começou a mudar a 
história política do país. 

Em um dos momentos do 
curso com militantes na Scania 
ocorrido nesta semana, de 10 a 
13 de maio, no Centro de For-
mação Celso Daniel, um dos 
líderes da greve, Augusto Por-
tugal, chamou a atenção para 
a importância da mobilização 
dentro da fábrica e a discussão 
sobre o arrocho salarial no pe-
ríodo da ditadura militar feita 
com os trabalhadores de forma 
permanente e cuidadosa por 
causa da repressão. Portugal 

lembrou que “a greve foi organi-
zada de forma clandestina, com 
boletins debaixo do uniforme 
e mobilização nos banheiros”. 

Portugal também comentou 
sobre a assembleia dos tra-
balhadores ocorrida no pátio 
empresa no dia 16 de maio, que 
decidiu pela volta ao trabalho 
diante da promessa de 20% de 
aumento, que no transcorrer 
dos dias foi descumprida pela 
empresa, que “roeu a corda” 
pela pressão exercida pela An-
favea, o sindicato patronal do 
setor automotivo, o que deixou 

as lideranças da greve desgasta-
das diante dos trabalhadores. 
Ele também lembrou que foi a 
primeira vez, após o golpe de 
1964, que ocorreu uma assem-
bleia sindical de trabalhadores 
dentro de uma fábrica. 

Politicamente a greve na 
Scania foi vitoriosa e contagiou 
os trabalhadores de todo o 
Brasil, que nos anos seguintes 
também cruzaram os braços. 
Foi a grande referência de luta 
que inaugurou um novo mo-
mento de mobilização popular 
pela democracia no país.

44 ANOS DA GREVE NA SCANIA
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Em assembleia na manhã 
de ontem, os trabalhadores na 
Krones, em Diadema, apro-
varam a proposta de PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) negociada pelo 
Sindicato com a empresa. 

O coordenador de área, 
João Paulo Oliveira dos San-
tos, contou que a negociação 
foi produtiva, com a comissão 
de PLR contribuindo nas dis-
cussões de metas. A primeira 
parcela será paga em junho 
deste ano e a segunda, em 
março de 2023.

“Havia o desejo dos traba-
lhadores de receber um adian-
tamento de 50% da PLR, já que 
no período de pandemia esse 
valor foi reduzido, e consegui-
mos na negociação”, afirmou. 

Também foi negociado 
reajuste no vale alimentação, 
que será válido a partir de 1º 
de junho. 

“Esse governo é contra os 
trabalhadores. Jogou o povo de 
volta ao mapa da fome e caça 
os nossos direitos. A cada dia 
ir ao mercado significa gastar 

mais e sair com menos comida. 
Por isso, foi importante esse 
reajuste no vale alimentação, 
pois ajuda a reduzir o impacto 
que a inflação causa”, destacou. 

Os trabalhadores aprova-
ram também a contribuição 
negocial. Quem ficar sócio do 
Sindicato até 10 de junho fica 
isento da taxa. 

adonis guerra
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Atividade contou com a presença de lideranças que sempre se somaram ao movimento sindical
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SINDICATO COMPLETA 63 ANOS COM MUITA HISTÓRIA 
E VITALIDADE PARA AVANÇAR NAS LUTAS

O Sindicato com-
pletou ontem 
63 anos de luta 

em defesa dos metalúr-
gicos do ABC e celebrou 
a data com quem sempre 
esteve junto na luta. 

O presidente dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Moisés Selerges, agrade-
ceu a todos e todas que 
construíram a história e 
ressaltou que os CSEs são 
a essência do Sindicato. 

“Neste período nós 
choramos e sorrimos, 
tivemos muitas vitórias. 
Os 63 anos nos trazem 
a sabedoria necessária 
para discutir o futuro da 
classe trabalhadora, mas 
não perdemos a vitalida-
de para seguir avançando 
nas lutas”, declarou. 

“Construímos uma 
história e iremos cons-
truir também o futuro 

da classe trabalhadora. 
Crescemos tanto que o 
Sindicato se tornou uma 
referência para além dos 
metalúrgicos. Somos um 
sindicato que luta pela 
categoria, por melhores 
salários e condições de 
trabalho, mas que não 
se furta a lutar pela terra, 
pela moradia, a combater 
a miséria e o desempre-
go”, afirmou. 

“Este Sindicato se 
abre ao mundo, sintam-
-se todos e todas perten-
centes a uma das catego-
rias mais importantes do 
nosso país”, concluiu. 

Referência nacional 
e internacional

Para o presidente da 
CUT e ex-presidente 
dos Metalúrgicos do 
ABC, Sérgio Nobre, “é 
uma grande honra ser 

militante e fazer par-
te deste Sindicato que 
tem uma capacidade de 
ensinar a gente, é uma 
grande universidade 
e tudo o que acontece 
aqui tem repercussão 
nacional. É um sindi-
cato respeitado inter-
nacionalmente e isso 
é uma grande respon-
sabilidade. Este ano a 
classe trabalhadora tem 
a grande tarefa que é 
ganhar essas eleições”.

João Paulo Rodrigues, 
da direção nacional do 
MST, destacou a referên-
cia nas lutas. “Nós do MST 
temos o Sindicato como 
uma referência política, 
ideológica e de organi-
zação dos trabalhadores 
do nosso país. O MST 
chegou onde chegou com 
a referência em sindicatos 
como o dos Metalúrgicos 

do ABC. Contem muito 
com o nosso movimento 
nas lutas”.

Rumos do país
A coordenadora da 

Comissão das Metalúr-
gicas do ABC, Maria 
do Amparo Travassos 
Ramos, falou sobre a par-
ticipação feminina nas 
eleições. “Vale ressaltar 
a importância da nossa 
organização sindical do 
local de trabalho, com ela 
é possível fazer política 
dentro e fora da fábrica. 
Este é um ano diferente, 
nós mulheres somos 52% 
do eleitorado brasileiro 
e podemos mudar os 
rumos da política no 
nosso país”.

A vice-prefeita de 
Diadema, Paty Ferreira, 
representando o prefeito 
Filippi, destacou que são 

anos de luta e movimen-
to. “Só tenho a parabeni-
zar cada uma e cada um 
de vocês e desejo que o 
próximo ciclo seja de 
muito mais esperança e 
principalmente de muito 
mais conquistas”.

O prefeito de Mauá, 
Marcelo Oliveira, falou 
que tem muito orgulho 
da categoria. “Minha 
história é a história de 
vocês. Aqui nesta casa eu 
me formei. Devo muito 
a este Sindicato. Tudo o 
que foi conquistado na 
luta como vereador e 
agora como prefeito eu 
devo muito a esta casa”.

Fim do pesadelo
O ex-prefeito de São 

Paulo Fernando Had-
dad também marcou 
presença. “Este Sindica-
to é anfitrião da classe 

trabalhadora. Apesar de 
ser professor e não me-
talúrgico, tenho orgulho 
de ter servido a um me-
talúrgico no Ministério 
da Educação”. 

“Hoje às custas do re-
baixamento dos salários 
as empresas estão lucran-
do mais. O pesadelo está 
chegando ao fim e vamos 
acordar para um Brasil 
diferente. Não podemos 
deixar nada para depois, 
o Brasil tem pressa e pre-
cisamos tirar as famílias 
da situação de miséria 
que elas se encontram”.

Carteirinhas
Na atividade foram 

entregues as carteirinhas 
para os CSEs e CSA elei-
tos pela categoria para 
a Diretoria Plena do 
Sindicato no mandato 
até 2023.
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• O meia do Palmeiras Da-
nilo foi a principal novida-
de na lista de convocados 
de Tite para os amistosos 
da seleção contra Coreia 
do Sul e Japão.
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Tribuna Esportiva

BRASILEIRÃO

Amanhã – 16h30

Palmeiras x Bragantino
Allianz Parque

Amanhã – 19h

Internacional x Corinthians 
Porto Alegre (RS)

Domingo – 16h

São Paulo x Cuiabá
Morumbi

Domingo – 19h

Goiás x Santos
Goiânia (GO)

BRASILEIRÃO 
FEMININO 

Amanhã – 14h

Santos x São Paulo
Vila Belmiro

Domingo – 11h

Bragantino x Palmeiras
Jarinu

Domingo – 15h

Cresspom x Corinthians 
Brasília (DF)
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Para Danilo César Belarmino, irmão do trabalhador na Volks, Rodrigo Luiz Belarmino. Hospital Es-
tadual Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calderazzo, 321, Santo André. De segunda a sábado, das 7h30 às 
15h. Tel: 2829-5162. Estacionamento gratuito.

Após reivindicação do Sindicato, 
Mercedes anuncia 350 novas contratações

Em assembleia realizada 
na manhã de ontem, a dire-
ção do Sindicato informou 
aos trabalhadores na Mer-
cedes, em São Bernardo, 
sobre as 350 contratações 

obra e discutindo a realidade 
dos setores. Há uma anteci-
pação de compra e aumento 
da demanda no mercado de 
caminhões devido à mudança 
da legislação ambiental no 
próximo ano”, destacou. 

Vale-Alimentação 
O coordenador da repre-

sentação, Sandro Vitoriano, 
apontou que no acordo de 2020 
o vale-alimentação tinha um 
valor fixo, mas que a negociação 
com a fábrica garantiu que o be-
nefício também fosse reajustado. 

“Garantimos a aplicação da 
inflação, o que é uma grande 
vitória para os trabalhadores. 
Com a carestia, este reajuste 
fará diferença nos bolsos dos 
companheiros e companheiras”. 

MP 1113
Na assembleia, os dirigentes 

também alertaram sobre os 
prejuízos da Medida Provisória 
1113, que dificulta o acesso ao 
auxílio-acidente e pode acabar 
com o direito de trabalhadores 
acidentados ou com doença 
ocupacional. A preocupação 
é tanto com os trabalhadores 
que hoje recebem o benefício 
quanto com quem possa pre-
cisar no futuro. 

A MP entrou em vigor as-
sim que foi editada, na véspera 
do feriado, em 20 de abril, e 
vale por 60 dias, podendo ser 
prorrogada por mais 60 dias. A 
MP vira lei se for aprovada na 
Câmara e no Senado.
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Acordo com os 
Metalúrgicos 

do ABC garantiu 
reposição integral 

da inflação nos 
salários e no 

vale-alimentação

temporárias na montadora 
para o final deste mês e co-
meço de junho. 

Os trabalhadores tam-
bém foram comunicados 
sobre o índice do reajuste 
salarial pela inflação inte-
gral e a data de pagamento 
da PLR (Participação dos 
Lucros e Resultados), ga-
rantidos pelo acordo ne-
gociado entre Sindicato e 
a empresa, em 2020, válido 
por três anos. Outra boa no-
tícia foi o reajuste, conquis-
tado este ano, no valor do 
vale-alimentação conforme 
a inflação. 

Poder de compra
“Apesar de um cenário eco-

nômico e político difícil, conse-
guimos garantir poder de com-
pra para os trabalhadores com 
o reajuste nos salários. Também 
foi possível conquistar mais 
contratações, mesmo em um 
momento de índices recordes 
de desemprego no nosso país”, 
afirmou o diretor executivo do 
Sindicato e CSE na Mercedes, 
Aroaldo Oliveira da Silva.  

O dirigente lembrou que 
as contratações eram uma 
reivindicação da representação 
sindical. “Estávamos cobrando 
da fábrica por mais mão de 


